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“DIARIO DO GOVERNO. 


= QUARTA FEIRA 92 DE NOVEMBRO. 


SUECIA. 


Stockholmo 2 de Outubro. 
O nosso Commissario em Tornea, eo da 
Russia. tem gyrado as fronteiras dos 
dois Estados para fixar os seus limites, .e 
coneluiráô immediatamente as suas opera- 
ções à satisfação de ambas as partes. 
Acaba de publicar-se neste paiz huma 
Grammatica Sueca-Hespanhola , e outra 
Sueca-Portugueza. 


AUSTRIA. 


Vienna 14 de Outubro. 

“Nos primeiros dias de Agosto houve em 
Constantinopla hum alboroto bastante consi- 
deravel entre os Armenios, os quaes conce- 
bêrão o projecto de matar o seu. Patriarca, 
e outros Ministros do seu Culto, accusados 
de se inclinarem ao Culto Catholico, e de 
reconhecerem a Primazia de Roma. O Pa- 
triarca, ,que soube a tempo o perigo, sal- 
vou-se na vizinha casa de hum Turco, cu- 
Jo generoso dono se vio em bastante aper- 
to para o resguardar. 

Depois de commetterem os Armenios 
mil atrocidades, ainda tiverão a ousadia de 
pedir a deposição do seu Patriarca; porém 
o Gri-Senhor, longe de annuir a isso, deo 
as competentes ordens para prender os ca- 


beças dos amotinados , como se praticou” 


com 30 dos mais fogosos,'os quaes não dei- 
xaráô de sofrer o castigo do seu delicto, 
-confiscações e outras penas ainda mais gra- 
ves, 


A peste faz taes progressos, que, de- 
pois de se ter enchido o Hospital das Sete 
Torres, tem sido precizo meter 28 enfer- 
mos no de Pera. O Embaixador de França 
passou pelo desgosto de perder hum dos 
seus criados, que tinha adoecido em The- 
rapia. 

BAavIERA. 


Nuremberg 14 de Outubro. 

Varios periodicos da Saxoma. tratão -os 
assumptos que devem discutir-se na Dieta, 
que se abrirá dentro de 8 dias., e fallão fran- 
camente das reformas e melhoramentos que 
dictão as actuaes idéas, e o espirito do se- 
culo. Outras noticias que temos recebido de 
diversas partes da Saxonia, annuncião que 
se faráô varias petições á Dieta, e mui par- 
ticularmente sobre o melhorar-se o reparti- 
mento das contribuições , e suprimirem-se 
os privilegios que em materia, de impostos 
gozavão até agora os bens da Nobreza ; que 
sejão abolidos alguns outros privilegios, que 
se simplifique o modo de processar, summa- 
mente complicado na Saxonia ;-que se forme 
hum Codigo rural etc. etc. ; e sobretudo ma- 
nifestão que as eleições tem geralmente cau- 
sado muita satisfação. (G. de Madrid.) 

Idem 22. 

Acaba de publicar-se huma noticia bio- 
grafica do Feld-Marechal Principe Carlos 
Filippe de Schwartzemberg , fallecido em Lei- 


“psic a 15 do corrente Outubro. Nascido em 


15 de Abril de 1771, tinha o Principe re- 
cebido huma excellente educação ; mas des- 
tinado, como filho segundo, ao exercício das 


Em 21 de Agosto forão incendiados os? armas, formou-se particularmente para o es- 


armazens de feno, Os quaes em menos de 
duas horas ficário reduzidos a cinzas, re- 
petindo-se no dia seguinte temores da mes- 
ma especie nas vizinhanças da Mesquita de 
Santa Sofia, onde apenas bastou a presença 
do Gri-Senhor para pôr em movimento os 
bombeiros e a multidão. : 


tado militar. 

Quando principiou a guerra da revolução 
tinha apenas 21 annos; mas de tal modo se 
estremou pelos seus conhecimentos e pela 
sua actividade que foi Ajudante de Cam- 
po do General Clairfait, que commandava 
então o Corpo d' Exercito AÁustriaco na Bel- 


“gica. Attrahio a attenção dos seus Chefes 
pelo seu denodo, e pelo talento que patén- 
teou no combate de Quievrain no 1.º de 
Maio de 1792. Acompanhou depois o seu 
Chefe quando este se juntou ao Exercito do 
Duque de Brunswick na Chanpagne. Em 1793 
'commandou parte da vanguarda do Princi- 
pe de Coburgo, e colheo novos louros du- 
rante as memoraveis campanhas de 1793 e 
1794 , especialmente na Batalha d' Altenkir- 
ken (na Primavera de 1793), no cerco de 
Valenciennes (no Verão do mesmo anno), e 
na Batalha entre Bouchain e Chambrai (a 
27 de Abril de 1794). e 

O Imperador seu Soberano , que fora 
testemunha do seu valor e da sua presença 
d'espirito nesta acção, lhe enviou no campo 
da batalha a Cruz da Ordem Militar de 
Maria Thereza. Foi promovido de pósto em 
posto. Em 1796 era Coronel Commandante 
do Regimento dos Couraceiros de Sschesch- 
mitz no Corpo d Exercito do General War- 
tensbeben ; à sua conducta distincta na bata- 
lha de HWurtburgo, no tempo da retirada do 
exercito do General Jordão , lhe valeo a 
nomeação de General Major. 

O seu credito na Corte de Vienna au- 
gmentou de tal modo nos annos seguintes, 
que se lhe offerecêrão em 1802 as funcções 
de Ministro Plenipotenciario junto da Corte 
de S. Petersburgo , funeções que elle não 
quiz aceitar por motivos particulares. 

Quando rompeo a guerra de 1805 foi de- 
signado pelo seu Soberano como hum dos 
Generaes que concertárão o plano de cam- 
panha dos -Alliados com o Barão de Win- 
gingerode, Ajudante General do Imperador 
da Russia. Foi depois empregado no Exer- 
cito do Danubro , e commandou à ála direi- 
ta ao pé d'Ulm. Quando os negocios alli to- 
inárão triste aspecto para o Exercito Austria- 
co pelas falsas medidas do General Mack, 
deo conselho av Arquiduque Fernando que 
atravessasse com a Cavallaria a baixa Suabia 
ea Franconia para se retirar à Bohemia ; e 
contribuío efficazmente para o bom exito'des- 
te plano, acompanhando o Arquiduque. 

No principio da Campanha dé 1809 foi 
enviado'a Munich para obter a atcessão do 


Rei de Baviera à aliança com a Austria, e: 


encarrêgado depois das negociações do cas 
samento da Arquiduqueza Maria Luiza. 
Em 1812 commandou em chefe o Corpo 
auxiliar Austríaco na Galheéra : penetrou de- 
poisna Polonia Russiana, e Buonaparte o no- 
meou Commandante em Chefe da ala direi- 
ta do Exercito grande. Depois da desastra- 
da Campanha da Russia passou a Vienna, 
e foi nomeado em 1813 Commandante em 


Chefe do Exercito Francez do Exercito de. 


Observação na Bohemia. Quando a Austria 
tomou parte na guerra contra à França, 


veio elle a ser Generalissimo de todos os 
Exercitos alliados contra a França, tendo o 
General Radetzky, hum dos mais habeis ta- 
cticos Austriacos, por Chefe do seu Estado 
Maior General. As suas operações militares 
ulteriores são bem sabidas. 

Casou o Principe de Schwarizemberg em 


-1799 com a Condessa de Hoherfeld , viúva 


do Conde Esterhazy. He pai de tres filhos, 
nascidos deste matrimonio. 

Procedeo-se no dia 18 de Outubro á aber- 
tura do seu corpo: ficou demonstrado que 
morreo em consequencia de hum aneurisma, 
que padecia ha huns poucos de annos. 

Augsburgo 15 de Outubro. 

Por hum rescripto d'ElRei de Baviera: 
relativo aos Negocios Ecclesiasticos, e diri- 
gido a todas as authoridades superiores das 
Provincias, se lhes encarrega o cuidado de 
que todas as petições de dispensa ou outros 
negocios pertencentes á Corte de Roma, se 
dirijão precisamente por via do Ministerio, - 
o qual enviará as ditas petições á Legação 
Bávara existente em Roma. 

' Esta determinação se fez tambem saber 
aos Bispos e Vigarios Geraes , indicando- 
lhes que a communiquem a todo o Clero 
por meio dos Dedes, e ás Corporações Ec- 
clesiasticas pelos seus respectivos Superiores, 
Os Governadores e as Authoridades Supre- 
mas do Clero Catholico tem obrigação de 
remetter ao Governo as Circulares que so- 
bre -esta materia tiverem dirigido aos seus 
subalternos. 

Munich 18 de Outubro. 

S. A. R. a Senhora Margraveza de Ba- 
den, Mai da Rainha, partio hontem daqui 
para Cúrisruhe. S. A. R. a Senhora Duque- 
za Real de Duas Pontes tambem partio hon- 
tem para Neuburgo no Danubio. — E igual- 
mente partio daqui hontem pela manhã ss. 
A. o Principe Real para ir passar o Inverno 
em Roma. 

Dizem que se trata de transferir a Uni- 
versidade de Landshut para esta Capital, e 
que se estabeleceria então em Landshut o. 
Tribunal de Appellação do Circulo do Iser. 


PoLonia. 


Varsovia 14 de Outubro. 


Discurso pronunciado por" S. IM. o Imperador 
e Rei na sessão das duas Camaras reu- 
midas, no encerramento da Dieta, 
em 18 de Outubro de 1820. 


? Representantes do Reino de Polonia : 
— Abrindo as vossas deliberações, manifes- 
tei-vos o meu pensamento sobre 0 meio de . 
desenvolver e consolidar as vossas lnstitui- 
ções nacionaes. 


?? Chegados ao termo em que se sus- 
pendem hoje os trabalhos que devem con- 
duzir-vos gradualmente a este importante 
fim, facilmente podeis saber a que ponto 
vos haveis delle aproximado. Interrogai a 
vossa consciencia, e sabereis se no decurso 
'das vossas discussões tendes feito à Polonia 
todos os serviços que ella esperava da vos- 
sa sabedoria, ou se, pelo contrario, arras- 
tados por seducções demasiado vulgares nos 
nossos dias, e sacrificando huma esperança que 
huma prevista confiança houvera realisado , 
não tendes retardado em seus progressos a 
obra da restauração da vossa Patria. 

-? Esta grave responsabilidade sobre vós 
ha de pezar. Ella he consequencia necessa- 
' ria da independencia dos vossos votos. El- 
les são livres, mas deve sempre determinal- 
los huma intenção pura. A minha, bem a 
conheceis. Tendes recebido bem por mal, 
e a Poloma subio á classe dos Estados. Eu 
perseverarei em meus desígnios a seu res- 
peito, seja qual for a opinião que formar-se 
possa sobre o modo como acabais de exercer 
as vossas prerogativas. 

? Entre tanto, as impressões desagras 
daveis ainda se podem enfraquecer ; e os 
Membros desta Assembléa, que estão ani- 
mados de hum amor sincero do bem, con- 
summaráô a sua honrosa missão levando aos 
seus lares palavras de paz e de concordia; 


propagando alli aquelle espirito de socego e 


de segurança sem o qual ficaráô sempre 
inuteis as leis mais vigorosas. — Vós haveis 
votado as que as necessidades do vosso paiz 
mais imperiosamente exigião. 

? Huma suspensão indispensavel vai pre- 
parar o restabelecimento gradual das rela- 


ções ordinarias entre os crédores e os deve- 


dores. 

“2? As formas que daqui em diante acom- 
pankarem o sacrificio das possessões parti- 
culares ao interesse da republica comprovão 
“aquelle respeito á propriedade, que he o me- 
lhor incitamento de todas as emprezas uteis. 
=? Eu me abstenho de julgar agora dos 


motivos porque não haveis acolhido os pro- 
jectos destinados a completar o systema da ' 


vossa Legislação. — Deixo aos vossos conci- 
dadãos o cuidado de pronunciar se o vosso 
unico fim, ao dardes este voto, foi procu- 
rardes ásleis que vos devem reger-os aper- 
feiçoamentos que lhes pode dar hum exame 


mais maduro e mais profundo. 


? Representantes do Reino de Polonia! 


Eu me retiro; porem distante de vós eu 


velarei no vosso bem com a mesma constan- 
cia, com o mesmo desvélo; e o unico alvo . 
dos meus desejos será ver o regime que vos 
hei dado, consolidado pela vossa moderação, . 
e justificado pelo exemplo da vossa felicida-. 


de.” (G. de França). 


ITALIA. 


Napoles 13 de Outubro. 

Eis-aqui a Carta que S. M. o Rei dos 

Paizes- Baixos escreveo ao nosso Soberano : 
? Haia 4 de Setembro de 1820. 

? Senhor meu Irmão: — Recebi a Carta 
pela qual V. M. me annunciou que, con- 
vencido de que os votos unanimes da Na- 
ção de que a Providencia lhe confiou o go- 
verno, tendião a obter huma Constituição , 
e precisamente a Constituição dada pelas 
Cortes de Cadiz ao Reino d'Fespanha em 
1812, V. M. se havia decidido a auxiliar 
estes votos, e a conceder aos seus Povos 
a sobredita Constituição, salvas com, tudo | 
as modificações que a Representação Nacio- 
nal julgasse para o futuro convenientes, a 
fim de adaptalla ás circunstancias particula- 
res da Monarquia das Duas Sicilias. 

? Eu me apresso em agradecer a V. M. 
esta participação , rogando-lhe esteja per- 
suadido de que tomo sincero interesse em 
tudo o que pode contribuir para a sua ven- 
tura e para .a dos seus Povos, e em tudo o 
que poder concorrer para a manutenção das 
relações amigaveis existentes entre os nossos 
Estados. = Vosso bom Irmão, Guilherme.” 


(G. de França.) 
Lissoa 21 Novembro. 


PORTARIA. 


2 Sendo da maior importancia cuidar em 
restabelecer a organização, é disciplina do 


Exercito: A Junta Provisional do Governo 
Supremo do Reino Ha por bem crear huma 
Commissão Militar, para desde logo se oc- 
cupar em propôr todas as providencias, que 
julgar convenientes 4 constituição , serviço, 
e manutenção dos Corpos de que se com- 
põem as diferentes Armas; a fim de que, 
sendo approvados pelo Governo os proje- 
ctos, e medidas, que a mesma Commissão 
lhe apresentar, se mandem logo expedir pe- 
la Secretaria dos Negocios da Guerra, as 
ordens tendentes á sua execução. Os Mem- 
bros de que será composta esta Commissão 


são os seguintes: O Marechal de Campo 
"Gaspar Teixeira de Magalhães e Lacerda, 


como Presidente; como Vogaes', os Mare- 
chaes de Campo José de Vasconcellos e Sá, 
e Alvaro Xavier da Fonseca Coutinho e Po- 
voas, os Brigadeiros Francisco de Paula de 


- Azeredo, e José Maria de Moura, o Coro- 


nel Bernardo Corrêa de Castro Sepulveda , 
e o Major do Real Corpo de Engenheiros , 
Francisco Simões Margiochi; e como Se- 
cretario o Capitão Agostinho José Freire. 
A Commissão assim estabelecida entrará lo- 
go no exercicio das suas funcções, e propo- 


“rá os pianos e melhoramentos , que a bem 
do fm, para que he creada , julgar conve- 
nientes. O'Tenente ER Maíhias José 
Dias Azedo, Conselheiro de Guerra., e 
Secretario dos Negocios “da Guerra e Ma- 
rinha assim o faça executar com os despa- 
chos necessários. Palacio do Governo em 20 
de Novembro de 1820. == Com as Rubricas 
dos Membros da Junta  Provisional do Go 
verno Supremo do Reino.” 

Hum dos primeiros objectos a que det 
dirigir-se a attenção da Commissão he a dis- 
tribuição das medalhas de Campanhas com 
que S. Magestade tinha mandado condeço- 


rar Os Officiaes, Officiaes inferiores e Solda- 


dos do Exeroito! 


- Participão de Penafiel o seguinte: 


-? A Camara da Cidade de Penafiel, pe- 
metrada dos mais vivos e patrioticos' senti- 
mentos, querendo dar hum novo testemu- 
nho da sua fidelidade, e adhesão 4 justa 

“causa da nossa Regeneração Politica, man- 
dou iluminar a Cidade em tres noites suc- 
cessivas , e celebrar na Igreja Matriz 'da 
“mesma huma solemne Missa com Te Deum 
laudamus, em que officiou o Muito Reve- 
rendo Doutor José de França Castro Mou- 
ra, Desembargador da Meza Ecclesiastica, 

» Vigari io Geral nesta Cidade, fazendo bu- 
ima oração cheia de eloquencia o Muito Re- 
iverendo Padre Mestre Ex-Detinidor Fr. Jo- 
«se aa Torre de Moncorvo, da Provincia da 
| Soledade : para cujo fim estava a mesma Igre- 

| ta sumptuosamente armada de preciosas: al- 

“ fatas: com “huma excellente , e harmoniosa 
musica, que desemperhou os deveres da ar- 
te; e postando-se tambem à porta da Igre- 
ja hum corpo de tropa do Regimento de Mi 
lícias da Cidade, concluida a função, 
as salvas: do A o Por esta occasião no 
dia aprazado 22 do corrente os Vereadores 
se reunirão na casa da Camara com assisten- 
cia do Doutor Corregedor, e Provedor da 
Comarca, Nobreza, Procurador do Povo, 
e outros, e encorporando-se todos para sa- 
hirem a assistir 'a tão louvavel; e religioso 
acto, o Vereador mais velho Juiz pela: Or- 
denação José de Mendonça de Barbosa: e Cas- 
tro fez a falla seguinte. 

- ? Senhores, Cidadãos ,- e habitantes des- 
ta Cidade: se o dia 26 de Agosto nos-en- 
cheo de prazer, e jubilo ,'por prestarmos'so- 
jlemnemente nesta Camara “o juramento de 
fidelidade ao melhor dos Monarcas o Senhor 
Rei D. João VI, á Junta Provisional do 


tambem” novos louvores, 


deo. 


“LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


Governo “Supremo do Reino, ás Cortes, e 
Constituição que ellas fizerem; FAsque conten- 
tamento. não teremos hoje, dirigindo osnos- 
sos cultos, »e piedosas supplicas ao nosso 
unico Deos, Todo Poderoso, e Omnipoten- 
te, por ter abençoado as verdadeiras , e sin- 
ceras intenções “a mesma Excellentissima 
Junta! Sim , meus Concidadãos, só este 
Grande Deos , ouvindo os gemidos da nossa 
oppressão , e detendo-nos os precipitados 
passos, «que se davão para a nossa total de- 
gradação , podia reanimar cóm tão heroico 
enthusiasmo esses Heroes, Authores da Re- 
generação Portugueza. Elle pois nos inspire 
que a nossa grati- 
dão deve sempre tributar a esses mesmos 
Heroes, que entrando em Lishoa no primei- 
ro deste mez coroados de louros, electrisados 
só do Bem Nacional, despidos da vanglo- 
ria, € amor proprio, reunirão asi outros He- 
roes igualmente condignos, em quem a vir- 
tude, honestidade , e honra , inseparaveis 
delles., os fazem respeitaveis de toda a Na- 
ção. Dando assim hum exemplo sem par ás 
idades futuras, e assegurando deste modo 
aos honrados habitantes dessa Grande Capi- 
tal, que unicamente o heroismo, e desinte- 
resse 0 promove á salvação da Patria. Por 
isso bem fundadas esperanças devem con- 
vencer-nos, que o nosso Pacto Social será 
revindicado , e novamente firmado pelo voto 
unanime da Nação, ou de seus Represen- 
tantes, para nos ser restituida a nossa tran- 
quillidade, segurança, e felicidade, por hu- 
ma sabia Constituição; que: profundando as 
rendas publicas, ponha huma sabia econos 
mia nas despezas; que proteja, e faça pros- 
perar a agricultura, e a Industria: que honz 
re a probidade , a virtude , e o merecimen- 
to; que recompense, em huma justa medi- 
da, os serviços feitos á Patria; que susten- 
te a: Religião, e o Culto; que embarasse à 
prevaricação; que castigue as exacções, Os 
abusos da authoridade, e acções arbitrarias ; 
que reprima a depravação dos costumes, e 
quanto a elles pertence; que o mesmo men- 
digo, -habituando-o outra vez ao trabalho 
analogo ás suas forças, tenha huma subsis- 
teneia nas fabricas do Reino; e que final- 


“mente: castigando a ociosidade (ruina fatal 


dos Estados) sejão todos os braços emprega- 


* des na propria utilidade, e da Nação. Por 


tão grande beneficio, Senhores , vamos ago- 
ra dar as devidas Graças ao Ceo, e rogar- 
lhe pela prosperidade das Excellentissimas 
Juntas do Governo Supremo do Reino, e 
Preparatoria das Cortes. Penafiel, na Ca- 
mara, 22:de Outubro de 1820.” 
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